
1X ANNO SABBADO 54 DE DEZEMBRO DE 4884 Ô WC / NUMERO 4:524
—______________________________ _____________________________________V aftàl-. „■■__________________________________ _______

MfOBL.MjSk. MkiEJt-M<a-«OSSA,, FSBB.ITIÍll. Kl ^’OT B CIOS Jk-

PREÇO DA ASSIGNATURA
12 mezes, com estampilha 2&100—12 mezes, sem estampilha 

1^800—Brazil. 12 mezes, moeda forte 4^200—Avulso 20 rs.
PLBLICA-SE AS TERÇAS, QUINTAS E SABBADOS

PUBLICAÇÕES
Correspondências partic. cada linha 60—Annuncios cada linha 
40—Repetição 20 rs.—Assignantes, 20 p. c. d’abatimento.

BRAGA-50 DE DEZEMBRO

ideias são saluliferas, a vida d’acção res L!O só prova contra as perienções de s. 
sente-se animada d’ellas como se ressente ex.a. «Ha-de ter paciência, já que por

de chacota. A religião se é alli chamada 
é só para ser abocanhada.

Porisso é necessário que os catholi
cos se agrupem e entretenham o seu es
pirito em conversações que não nocivem 
o sacrario das crenças, é necessário que 
se divirtam sem que arrojem a Deus e 
á religião o insulto e dislillem na socie
dade as gotas da corrupção; é necessário 
que a distracção seja condimentada com 
o sal das boas doutrinas.
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Legere et non intelligere....

Não fazemos applicaçào d’esta regra ao 
snr. Thomaz Ribeiro, embora nos assista 
o direito de lhe dizer: V. exc.a não en
tendeu o Tit. 100 do Liv. 4.® da Ord., 
aliás não o teria citado, nem teria afifir- 
mado bastar esse titulo para sabermos que 

|o snr. D. Pedro herdára de seu Augusto 
‘ Pae a coròa, como primogénito varão.

Já mostrámos de um modo irrefutável 
Ique a Ord. decide este pleito a nosso 
i favor, no Til. 6 do Liv. 5.°, deciarando 
I réo de lesa-magestade o snr. D. Pedro e 
' pondo-o, por isso, e a toda a sua descen
dência, fóra da linha de successão; mas 

'não pararemos aqui, queremos mostrar ao 
snr. conselheiro que a O d. Liv. 4.° Tit

í este modo nos provocou, ha-de ouvir o 
■que era melhor guardar no esquecimento.

O Tit. 100 do Liv. 4.° regul i a ordem, 
por que se succederá nos morgados e bens 
vinculados, mas depois de estabelecer que 
o herdeiro será o filho varão mais velho, 
diz no § 3.°: E tudo o que acima dito 
é, se entenderá, não deciarando ou dis
pondo o instituidor em quaesquer dos 
ditos casos em outra maneira, porque o 

Ique elle ordenar ou dispozer, se cum- 
I prirá».

E’ muito racional, e muito clara esla
disposição, nem nos parece que haja pes
soa, que saiba medianamente direito, que 
se atreva a decidir um pleito sobre a 
successão de um vinculo, sem estudar a 
instituição, para se conformar com as dis- 

i posições do instituidor. Seria uma neces- 
Isidade, ainda quando &a Ord. o não pres- 
I crevesse; mas o snr. Thomaz Ribeiro, que 
'se arrogou o direito de fazer direito, pres
cinde d’isso De minimis non curai prceler, 
e como leu que o filho varão mais velho 
snccede no vinculo, acha que esse pre
ceito, roborado com a sua auctoriiade, 
é quanto basta para aquelles, que leem 
a ventura de ler o seu livro, de que o 
successor legitimo do Senhor Dom João 
VI foi seu iilhoà o snr. D. Pedro.

Menos auctorisados que s. ex.a não 
nos atrevemos a fazer direito, restringi
mo-nos ao que está escriplo, e por isso, 
observando a prescripção» da Ord. Liv. 4.9 
Tit. 100, § 3.°, para Sabermos se o sor. 
D. Pedro podia succeder a seu Augusto 
Pae, necessitamos ver as condições que 
a instituição estabelece, para que o filho mais 
velho possa succeder na corôa.

Os princípios do nosso direito publico 
excluíram sempre do exercício da sobera
nia ao príncipe que não fôr natural d'estes 
reinos, que não exercer a soberania dentro 
dos mesmos reinos, e o príncipe que te
nha feito guerra á sua patria.

Desde que se prove que o snr. D. Pe
dro estava incurso em alguma d’estas ex 
cepções, é evidente que o proprio Ttl 100 
do Liv. 4.°, que o snr. Thomaz Ribeiro

invoca a favor d’aquelle príncipe, o ex- 
clue do direito á successão.

E que o snr. D. Pedro se tinha natu- 
ralisado brazileiro, perdendo por isso a sua 
qualidade de cidadão portuguez, prova-se 
até pelo direito publico constitucional do 
snr. Thomaz Ribeiro; veja-se a consti
tuição do Brazil, a carta de 1826, o tra- 
ctado de separação do Brazil, a carta de 
despedida que o snr. D. Pedro escreveu 
a seu augusto filho, actual imperador do 
Brazil, etc., etc.

Para provar que o snr. D. Pedro exer
cia soberania fóra de Portugal, basta olhar 
para a data da carta constitucional.

Que o snr. D. Pedro fez guerra a 
Portugal, não o poderá negar o proprio 
snr. Thomaz Ribeiro.

Que diz a isto, snr. conselheiro? não 
sophisme, nem ladeie; receba a questão 
como ella é, e responda, se tem que.

Para poder fazer obra pelo seu di
reito publico constitucional, o snr. Tho
maz Ribeiro, decreta que nem se falle em 
côrtes de Lamego; diz sua ex.a com o 
ar auctorilario, de que reveste as suas de
cisões: Antes de tudo ponhamos de parte 
as côrtes de Lamego em cuja existência 
e authenticidade já hoje só vós acredi- 
taes».

Un.de venit libi (idulia tanta? diria ntn 
auctor muito conhecido, se se encarregára 
de responder ao snr. conselheiro, e nós, 
parodiando o. diremos: Mestre, quem lhe 
deu auctoridade para pôr de parte as cor
tes de Lamego? Quem lhe disse que nin
guém acredita nellas.

E-tá completamente enganado, acredi
tam n’ellas todos os que sabem alguma 
coisa da historia de Portugal; é verdade 
que«negou a sua existência um grande 
historiador, mas cremos qne o fizera por 
capricho, ou por assim convir aos prin
cipio que defendia; além de que o snr. con
selheiro não terá, cremos nós, a louca 
pedenção de querer fazer passar por in- 
fallivel aquelle historiador.

Que mais prova quer o snr. conselheiro 
da existência das côrtes de Lamego do 
que ver a referencia que a ellas fizeram 
sempre os Tres Estados, quando se trata
va de leis de successão? E esses corpos, 
onde se reuniam os homens mais eminen
tes em saber, fariam todos elles obra, isto 
é, fundamentariam as suas resoluções nas 
determinações de um corpo que não ti
nha existido? Nas leis da henneneuiica 
não valerão mais as opiniões de tão grande 
numero de sábios do que a opinião do 
snr. conselheiro, por muito respeitável que 
seja? Quando sua ex.a estudou as leis da 
hermeneutica não deixariam de certo de 
lhe ensinar que, para conhecer a existen 
cia de um facto ou para o apreciar vale 
muito mais, coeleris paribus, o testimunho 
dos homens coevos ou quasi coevos do 
facto do que o testimunho d’aquelles que 
viveram muitos séculos depois.

Assim, se nós sabemos, por exemplo, 
que as côrtes de 1385 para decidirem a 
quem pertencia o throno por morte de 
D. Pedro I, se regularam pelas prescri 
pções das côrtes de Lamego, para que 
havemos dar rnaís pezo á opinião do snr. 
Alexandre Herculano, qne viveu cinco sé
culos depois, do qtio aos sábios d’aquella 
epocha?

E para mostrar o valor d’aquella de
cisão, temos duas considerações, emquanto 
a nós de muito peso: nas côrtes de 1385 
tomou assento João das Regras, foi elle 
quem pôz a corôa na cabeça de D. João 
I, e para o fazer não leve outra fonte 
onde ir buscar razões jurídicas, senão ás 
côrtes de Lamego, e nós crê nos que o 
snr. Tiiomaz Ribeiro, apezar, dos seus

arrojos poéticos, não ousará passar carta 
de ignorante a João das Regras.

A segunda consideração não é de me
nos valor; prova plenamente não haver em 
1385 quem duvidasse da existência das 
côrtes de Lamego. E’ sabido, que não 
faltava quem disputasse o throno ao Meslrè 
de Aviz, e desde que João das Regras, 
para mostrar que o throno lhe pertencia, 
se fundava nas côrtes de Lamego, se fosse 
licito duvidar de que ellas tinham ixisti- 
do, não faltaria quem, para fazer cair a 
argumentação do defensor do Mestre de 
Aviz. viesse apresentar esse argumento; 
pois desde que se provasse que não tinham 
existido aquellas côrtes. não havia razão 
jurídica, que se oppozesse ás pretenções 
da Rainha Dona Beatriz, filha d El-Rei 
D. Fernando, e que ainda chegou a ser 
acclamada depois da morte de seu pae 
em 1383.

Estas considerações parece-nos que 
provam a favor das côrtes de Lamego. as 
chocarrices da tremenda e da hypccrila par
va só provam a falta de provas.

Também foram reconhecidas as côrtes 
de Lamego pelas de 1580 e 1641, e as 
de 1698 foram convocadas pelo snr. D. 
Pedro II, para explicarem um artigo das 
côrtes de Lamego.

Mas, parece impossível que um ho
mem illuslrado como o snr. Thomaz Ri
beiro, julgue que infirma os direitos que 
o Senhor Dom Miguel tinha ao throno de 
Portugal, negando a existência das côrtes 
de Lamego; ainda que essas côrtes não 
tivessem existido, nem por isso seriam 

| menos provados os direitos d’aquel!e Au
gusto Senhor; em logar de dizermos que 

jo throno ‘era seu, porque lh’o davam as 
| côrtes de Lamego, diríamos que lh’o da- 
i vam as côrtes de 1385 e as de 1641, sen
do confirmados os seus direitos por todas 

■as outras côrtes, em que se tratou da 
successão, ou de coisa que ihe dissesse 

I respeito.
Estamos a paginas i38 do livro do 

I snr. 1 homaz Ribeiro, e lodos os argumen
tos que até aqui temos encontrado ou 
nada provam ou provam contra o que 

.s. ex.d pretende demonstrar E para pro
var que estava n’este caso a citação que 
faz do tit." 100 do livro 4.® da Oíd. es
crevemos este, artigo, pois determinando 

, aquelle tit. no seu § 3.° que a successão 
Idos vínculos se deve regular segundo as 
: disposições do instituidor, e sendo os ins- 
; tituidores do vinculo que se chama thro- 
|iio de Portugal as côrtes de Lamego, é 
'claro que por morte do snr. D. João VI 
devia a successão ser regulada segundo as 
suas prescripções, e foi em confor
midade com esse artigo que as côrtes de 
1828 decidiram, como decide todo o ho
mem imparcial, e que tome para base 
de suas decisões o direito e não as paixões 
ou os interesses pessoaes, que desde o 
dia da morte do snr. D. João VI a co
rôa d’esles reinos pertenceu a seu íiiho 
o Senhor Dom Miguel.

A MODO DE MOSAICO

A imprensa conservadora allemã, con
tinua a occupar se da possibilidade do 
Papa se ver obrigado a abandonar a ci
dade de Roma.

Alguns jornaes sustentam a conveniên
cia das potências intervirem na questão 
pontifícia, porque a lei das garantias não 
póde ser considerada uma questão italiana, 
mas sim internacional,

A justiça, a morai e o bom senso 
dictam não só a conveniência, mas a 
necessidade das potências intervirem na 
questão assegurando a liberdade e inde-

AsMoeiação Calholica

Já ha tempo, que nos causa prurido 
a ideia de escrever algures sobre o as
sumpto que hoje encetamos; porém só 
agora se nos depara ensejo para o fazer.

Em quasi todas as cidades do nosso 
encanecido paiz, como nas das outras 
nações, os catholicos se segregam das 
sociedades que não ostentam um caracter 
meramente religioso para formar uma 
associação calholica.

Nada mais santo, nada mais coherente 
com o espirito chrislào e até nada mais 
prolicuo em resultados para a grei de 
Jesus Christo.

O espirito tem necessidade de se es
pairecer em futilidades, em divertimentos 
e em conversações com amigos: tal é a 
nossa natureza; o descanso é necessário 
ao corpo e a distracção ao espirito.

Mas o descanso e a distracção são co
mo fontes, onde se vão exhaurir novos 
alentos, beber novas forças; d’aqui a ne
cessidade de purificar essas fontes para 
não beber a peçonha em vez de absorver 
a seiva que fortalece, que vivifica e que 
acrysolla a alma.

Convençamos-nos que nas horas do 
repouso se formam as forças motrizes, 
que dispõem dos nossos destinos; o es
pirito embebe-se insensivelmente das ideias, 
que então nos preoccupam e se essas 

lambem se são más. Assim como, enta- 
bolando conversação com um amigo no 
campo, quando a chuva pousa miudinha 
sobre os hombros, esla se filtra insensi
velmente, assim as ideias, que nas dis- 
tracções, ouvimos, enlaçamos e nos apas
centam a alma, se inoculam desapperce- 
bidamenie.

E estas ideias assim coadas no espi
rito têm sempre o seu contingente nas 
nossas apreciações, nos nossos juisos e 
diclames.

Inlluem consideravelmente na vida in- 
telleelual e moral, para não dizermos que 
a constituem.

Qual a razão porque as más compa
nhias nos inficcionam? Qual a razão por
que o Espirito Santo diz: «.Com um santo 
serás santo, com um perverso preverler- 
te-lias t>?

Pelas ideias que nos fazem commnn- 
gar, pelos pensares que nos insinuam nas 
horas em que o espirito não póde con 
centrar-se e reflectir:—nas horas de dis
tracção!

Para se alvidrar á priori dos costu
mes e opiniões de qualquer homem, in
quira-se primeiro dos costumes, das opi
niões d’aquelles com quem conversa e 
com quem nutre intimidade de relações. 
Porisso o espirito catholico sempre pers
picaz e previdente instituiu as associações 
calholicas.

Uma associação de qualquer caracter 
que seja, é sempre um receptaculo das 
expansibilidades dos socios: conversa-se, 
discute se, joga-se, lê-se e proporcionam- 
se commodidades; nas sociedades que não 
são religiosas exclusivamente, entram mem
bros de varias côres políticas e moraes.

Aqui está o perigo; as ideias entram 
em scena, ora se coadunam, ora se re
pulsam; mas goralmente não se falia de 
religião e isto é o menos, pois que ge
ralmente a religião se é chamada a juiso 
e só p.ra lhe coilocar a cana verde na 
®ão é só para lhe cuspir na face au
gusta: a religião é um arlequim de que 
quasi iodes (se não lodos) fazem espirito

Un.de


pendencia do Santo Palre, e expulsando 
dos Estados Ponliticios os usurpadores pie 
montezes. Sobretudo as potências calholi
cas «leviana formar uma cruzada n’este 
sentido: seria este o commettimento mais 
glorioso dos nossos dias para o governo 
e nação que o emprehen lessem e levas
sem a effeilo.

Mas desgraçadamenie os governos, do
minados pela revolução, cruzam os bra
ços, quando não apoiam ou applaudem os 
actos sacrílegos contra a Egreja e a Santa 
Sé. Como muito bem dizia ha annos o 
celebre marquez de Valdegamas. parece 
que todos os homens de Estado perderam 
o dom do conselho, e que a rasão hu
mana padece eclipses.

—O principio da soberania do povo 
tem transtornado muitas cabeças e causado 
immensos damnos. Todos se julgam com 
direito a usar d’ella corno lhes appetece; 
porisso os partidos são muitos, e só um, 
o dominante, eslá contente. As ambições 
são tantas, que não é possivel satisfazel-as.

Nada contenta os revolucionários. Se 
obleem uma carta, pretendem uma cnns 
liluição. Estabelecida esta, ou se reforma, 
ou se avança para a republica. Depois 
intenta-se o "socialismo, e jiem este será 
o termo dos desejos da seita revolucio
naria.

O principio das revoluções modernas, 
escreveu o visconde de Ariincourt-, é o 
direito de derribar todos os governos que 
se estabelecerem.

—Busquemos nos que presentemente 
governam o mundo o menor signal de 
querei-o conduzir ao principio da verda
de. Não ha quem o queira, ou quem se 
encontre com forças para intentar essa 
em preza.

Não passa um só instante em qne 
não se deslisem em pouco, e em que 
não nos vamos approxitnando da barba
ridade.

—Um dos graves erros da nossa épo
ca é o ter por liberaes os traíicantes de 
liberdade. O liberalismo não é senão uma 
industria, e das mais lucrativas.

—A cada passo vemos erradas inter
pretações de alguns textos da Escriptura 
Sagrada, até em auctores muito illqstra- 
dos e orthodoxos; mas ou «por falta de 
reflexão, ou seguindo o torrente, de boa 
fé, dão a esses textos um sentido erroneo 
e falso.

Sirva d’exemplo o seguinte: Bemaven- 
lurados os pobres de espirito! E’ uma das 
bemaventuranças que Jesus Christo prégou 
no famoso sermão do monte.

E’ muito trivial entender por pobres 
de espirito os pobres de entendimento, os 
simples.

Mas não é assim que se entende; po
bres em espirito, em affecto, ainda que 
sejam ricos em bens da fortuna, despren
didos das grandezas, fazendo d’ellas bom 
uso. é o que significa a sentença do Evan
gelho.

E’. pois, errada a interpretação que 
muitos dão áqudle texto.

— E. a proposiTo, também temos visto 
citar como textos da Escriptura, palavras 
que lá se não encomram em parte al 
guma.

Taes como os seguintes pensamentos: 
Quos Deus perdere vult prius dementai: 
Parce sepullis.

Estes textos encerram a verdade; mas 
não apparecem nos livros santos, e porisso 
falsamente são produzidos como taes.

—Paulo Bert, ministro dos cultos da 
republica franceza, insultou os membros 
das congregações e ordens religiosas, di
zendo que, embora fossem nascidos em 
França, não eram francezesl

E que tal e a inlelligen ia do ministro 
dos cultos!

Paulo Bert é um mau francez, que 
na guerra com os prussianos em 1870 
só soube fugir, esconder-se, e não teve 
sequer coragem de enviar uma carta que 
lhe entregaram para ■•avalier Laroche, o 
qual por sua culpa fei preso pelos prus
sianos.

—Com respeito ao tal Bert lê-se no 
«Progresso Calholico», excellente revista 
religiosa de Guimarães:

«Gambetta preside a um ministério 
digno d’elle em todo. O que mais salien- 
temeríte se destaca de entre lodos os 
ministros é Paulo Bert, ministro de ins- 
trucção publica e dos cultos, por sua 
franca declaração de guerra á religião, ao 
clero e a todos os calholicos.

«E’ livre pensador, materialista, atheu, 
e franc-maçon. Nada, lhe falta para ser 
um homem grande! „

«Sãt> estes os homeus que em lodos 
os paizes da Europa são chamados para 
governar os povos em nome do liberalismo

e do racionalismo. Quem fizer publica ma
nifestação de atheu lem amplo caminho 
para as cadeiras ministenaes, não lhe fal
tando thuribularios que lhe queimem in
censo noite e dia! Assim lem acontecido 
lambem n’esle nosso Portugal, rasão por
que tudo se perde peias mãos da irm.*.»

A CAKlUAnF.

Anda livida exangue exposta ao frio 
Sem abrigo sem lar a vil pobreza;
Falta-lhe ás vezes o pão sobre a meza, 
Falta-lhe a luz no seu viver sombrio.

Ninguém... nem Deus se compade ao ler 
No largo pranto d’esses tristes olhos; 
Podem morrer levados contra escolhos, 
Na funda escravidão chorar, gemer...

Fixe-os a dôr, envenenado espinho.
Soffram ainda mais do que soffreu Jesus, 
Andem na sombra esfarrapados, nús: 
—Deus não virá beijai os no caminho.

Comtudo dentro da nossa alma existe
ÍUm ser divino, que se aparta d’ella 
i E corre, como scintillante eslrella,
Para aquecer essa miséria triste.

Vae sobre o tecto, onde a pobreza habita, 
Tira os vestígios que imprimiu a fome; 
Concede a luz, mas acoberta o nome, 
— Ignota poinba que do azul nos tila.

Ser que se emerge em tão intenso brilho 
Levando a vida em cada seu clarão, 
Ouve um filho pedindo: «Eu quero pão», 
E responder-lhe a mãe: «Não ha, meu filho»!

Suppõe n’aquella vida escurecida
Que dôr que ha de atoimenlar-lhe o peilo, 
Como ha de ler o coração desfeito, 
—Urna sagrada de crystal partida!

A Mãe, a luz, d’onde dimana um anjo, 
Haste da qual a branca flôr rebenta, 
Amor que a gente descrever intenta 
E em balde leio, emquanto o abranjo...

E as doces, meigas, simplices creanças, 
—Beijos de luz, risonhos sempre bellos 
Flôres d’innocencia, almas d’estrellas 
Que são das mães as vivas esperanças.

Postas assim, no gêlo da miséria 
Precizando de tanta claridade!...
E lá vae esse sêr — a caridade 
Adoçar as agruras da matéria.

E’, com effeiio, a maçonaria, a tal 
irmandade dos tres pontinhos, que ha 
muito eslá dando as leis em Portugal: 
como na França, os nossos ministros fa
zem publica profissão de impiedade e de 
pouco respeito á Egreji.

Se lá tem um Paulo Bert, cá temos 
um Thomaz Ribeiro, e ainda ha pouco 
tivemos um Rodrigues Sampaio que deu 
a Mancini uma dislincção sacrílega.

E póle acaso nm apóstata, ccmo 
Thomaz Ribeiro, ser ministro do reino, 
n’um reino calholico?

Quem sabe se elle um dia também será 
ministro da justiça e dos negocios eccle 
siasticos!

—O Catholicismo eslá vivendo entre 
nós, mas vive debaixo da dura provação 
do captiveiro, algemado pelo poder secn 
lar que o escravisa. Os seus prelados es
tão ungidos para defender os interesses 
da Egreja; foi lhes confiada a missão de 
apascentar com doutrina as soas ovelhas; 
mas não pódem fazer isto senão emquanto 
um mmislerio leigo lhes permute a defe 
za. Não pódem evangelisar senão com um 
evangelho que tenha a rubrica do go
verno.

Deus permitia que os pastores da 
Egreja se não deixem arrastar diante do 
bofeto das secretarias mmisteriaes, para 
não cumprirem os seus deveres sagrados, 
e que não temam incorrer nas iras do 
deus estado!

—O Bispo de Santander (Hespanha). 
acaba de intimar a pena de excommunhão 
a alguns periódicos que haviam sustentado 
doutrinas anti-calholicas, e prohibiu aos 
fieis a leitura d’esses jornaes.

Este aclo foi praticado com toda a so- 
lemnidade.

Porque se não faz o mesmo entre nós 
a tantos jornaes impios que por ahi for
migam?

Que misera situação a da Egreja por
tugueza!

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

vu ura 

Porém na sombra mais alguém verteu 
Seu largo choro... Que terá, que sente? 
Teme que o sol com seu ardor o aquente, 
Teme voltar o rosto para o céo?

Não: E’ uma alma ennobrecida e clara 
Intelligencia firme e illuminada;
Mas diz-lhe a sorte: «O’ misero, da estrada 
Passaste a meta. E’s pobre? ., pára».

De novo a caridade o vôo estende, 
Enche de luz esse caminho escuro, 
Traz aquella alma, ensina-lhe o tuiuro. 
Dizendo-lhe: «Aqui tens: estuda, aprenle».

N’este boiar da vida a humanidade
Muita vez é assim que se ergue aos céos: 
—Filha de amor, emanação de Oeus 
Bemdila sejas tu ó caridade.

Coimbra, 1881.

A. J. de Miranda.

GAZETILHA •
aos nossos ASSIGJMTES

Como a administração d’este 
jornal tem compromissos que 
hade necessariamente satisfazer 
em prasos fataes, roga a todos 
os seus assignantes em atraso 
venham com a brevidade pos 
sivel em seu auxilio, satisfa
zendo o importe de suas assi- 
gnaturas.

Em virtude de já não estar 
ao serviço deste jornal o snr. 
João Marques Soares d’Azeve
do, são prevenidos todos os nos
sos assignantes de que toda a 
correspondência deve ser diri
gida, franca de porte, á direc
ção d’este jornal.

Qualquer quantia póde ser 
satisfeita em valles do correio.

Ao*  eoll^-gas «Constituinte» «*  
«Cort-espon i!entl« do Aorte». — O 
illustre collega o «Constituinte» foi me
nos exacto nas suas apreciações quando 
aílirmou que incluíamos o ex.“10 snr. ab- 
hade de Maximinos no conluio: o collega 
fez a approximação a seu talante; porém 
permitia nos que lhe declaremos que as 
locaes estão bem distantes uma da outra, 

; pois a primeira foi lançada sob as pri
meiras impressões da carta do snr. Mo
reira e nem então sabíamos se o snr. 
abbade tinha vindo na companhia do snr. 
dr. Brito.

O collega é provável que saiba a quem 
nos referíamos na primeira local, mas 
gosta d’estas cousas.

O facto narra-o o collega como se 
passou, e porisso honra lhe seja; porém 
devêra adiTccionar a explicação do tal 
ablalivo oracional supplicanlicus ergo ect. 
de Sulpicio Severo, pois decerto sabe 
qual o espirito da piada e que nada ti
nha de ailusivo ao snr. Moreira.

A nossa admiração parece nos justifi
cada, tendo em consideração que o snr. 
abbade é o principal redactor do «Cons
tituinte» (segundo nos dizem) e que não 
tem de:xado publicar alguns communica- 
d' s do genero da carta do snr. Moreira; 
mas bem podia não ler conhecimento da 
publicação, c mo o «oliega aílirma.

Emquanto ao mal que o collega as
severa estarmos, fazendo ao snr. dr. Bri
to, respondemos que não sabemos as 
tenções de sua exc.’ relativamenle ao pro
fessorado, nem tão pouco a rasão porque 
elle fei nomeado, apesar da alta compe
tência de s. exc.a para aqueile cargo; 
poiém apontar lhe a necessidade qne ha 
de operar no corpo docente uma reforma, 
isso antolha-se-nos um dever, pois o col
lega se quizer ser franco hade confessar 
que a relorina é precisa e bem precisa 
infelizmente: já este jornal o inculcou e 
se necessário fôr exprimiremos o sentir 
da generalidade d’esta cidade provando, 
á luz dos factos, que lia ahi professores 
que não estão nos casos, e não é só nm 
nem dois; porisso ousamos dizer ao snr. 
dr. Brito que faria um bom serviço á 
instrucção secundaria substituindo alguns 
professores. Z

Nós somos franco, temos a verdade 
por divisa e quando nos enganarmos, es
tamos promptos a ceder ás provai con
tra nós produzidas: creii o collega que 
não nos deixamos manietar por conve
niências; não, estamos longe d’isso, a 
verdade dil-a-hemos contra nós que seja 
e as nossas apreciações emiltil-as-hemos 

com toda a imparcialidade, não nos preoc- 
cupando com as pessoas a quem vamos 
ferir.

Este é o nosso programma e havemos 
de cumpril-o iodas as vezes que escre
vermos para o publico, embora vá n’isto 
o sacrifício dos nossos interesses e do 
nosso futuro.

Se em alguma occasião formos menos 
justos, agradeceremos até a quem nos 
elucide e nos faça desdizer:—queremos 
só a verdade.

Emquanto á questão antecedente le
mos a declarar que nos informaram pes
soas competentes que o «Jornal da Ma
nhã» era agora constituinte, e lá que elle 
virou a casaca isso é innegavel; pois não 
é raro qne verbere os actos dos regene
radores; mas supposlo que não seja cons
tituinte e se o collega appella para o 
«Diário da Manhã» sentimos dizer lhe que 
é mil vezes peor a emenda, pois do 
«Diário da Manhã» podíamos oflertar-lhe 
bocadinhos com que o collega córaria.

A’ «Correspondência» nada lemos a 
responder, se leu o que deixamos escri- 
pto e o «Constituinte» qne diz a verdade 
quando narra o caso; só temos a aceres- 
centar que nem o snr. dr. Brito, nem 
nós, nem ninguém tem culpa em que ella 
não tenha lido o livrinho de João Felix.

Quando vemos esvurmar qualquer col
lega sobre um inimigo político só por pai
xão partidaria, quando vemos a imprensa 
roçar pela praça do peixe e pôr-se ao 
serviço iniquo de qualquer facção política, 
lamentamos de véras tal aviltaçào; acima 
de tudo eslá o brio, a delicadeza para 
quem a merece.

A «Correspondência do Norte» está 
desmentida pela narração do «Constituin
te», e quanto aos doestos que endereça 
ao snr. dr. Brito, ajuise o publico, não 
queremos mais nada.

O que ella não declarou foi a delica
deza do seu cliente quando se dirigiu 
por escripto ao snr governador civil; não 
admira, foram educados na mesma eschola, 
onde não havia um livrito de civilidade.

TentHmrnto.- O fallecído snr. Do
mingos José Vieira Machado deixou uni
versal herdeiro e primeiro testamenteiro o 
seu sobrinho Antonio José Vieira Macha
do, segundo testamenteiro José Maria Ri
beiro Retina e terceiro testamenteiro Joa
quim Antunes Alves.

Mandou dar 49^000 reis a cada um 
d’esles últimos por seus trabalhos.

Deixou a sua irmã Thereza Vieira Ma
chado o usoíructo de todos os bens.

A sua sobrinha Angélica uma proprie
dade de dous quintaes reunidos com to
das as pertenças, além da ponte de S. 
João, freguezia de S. Lazaro e um fa
queiro de prata.

A’ sua creada Anna Correia 4 mo
radas de casas com os quintaes na rua 
do Pae Amante, emquanto viva.

Ao Bom Jesus 100^000 reis e igual 
quantia ao Hospital de S. Marcos.

Ao Asylo de 8. José 49$(X)0.
A’ Senhora do Sameiro 49$000.
A cada uma das Beatas de Santo An

tonio 1$500.
A cada creada que estivesse em 

casa na occasião do seu fallecimenlo e 
lambem a cada caixeiro l(h£iJOO.

A cada creado o^OOQ.
Ao caseiro de Cervães, Manoel Gomes 

10£000.
A’ caseira de Trandeiras, Antonia de 

Faria 10$0l)0
Ao seu sobrinho Domingos José Viei

ra deixou cama, meza, roupr e calçado 
emquanto viver.

Calhandra. — A’manhã haverá calhan
dra a grande instrumental na egrejr dos 
Congregados, ás 4 horas da tarde.

—Na real capella de Santa Cruz tam
bém ha ámanhã calhandra a instrumental 
ás mesmas horas.

Um menino hmnito.—N’uma das 
noutes iransaelas entrou um innocenle 
de 20 annos n’uma casa de toleradas, 
com uma faca de cortar couves na mão 
clamando que h)via de matar um-

A policia deitou-lhe os gatasios e le
vou-o para o commissariado, cuja porta 
lhe era bem conhecida; mas porque era 
protegido por um lord, foi logo posto ao 
sol.

E’ triste lermos de registrar serviços 
d’esta ordem, prestados pela policia de 
Braga; mas o informador do f.cto, tes- 
timunha ocular, abona-o e portanto vae, 
pois a verdade super omnia.

Roubo de eoirtas —Têm sido ap- 
prehendidos vários sujeitos com roubos 
de cartas, n’algumas das quaes iam notas 
de bancos, bilhetes de loteria etc

Este crime tem-se dado não só entra 
nós, mas também na Hespanha.
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Cunha e Sousa.
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Luiz Pinto da
(1167)

ANNUNCIOS

PIROS VINHOS DO DOURO
JÁ bem conhecidas n’enta cidade

a certeza de beberem 
querendo, mandal-o 
de S. Thiago n.° 8.

Braga, 31 de dezembro de 1881.
(1169)

Abrem-se á venda, por junto e a re
talho, no dia I de Janeiro de 1882.

No largo da Porta Nova, n.° 3, d’esla 
cidade, ha conimodo para uma pessoa e 
também se cosinha sendo necessário. Pre
fere-se ecclesiastico. (1166)

Vinho hraneo, atmude 3^500 
Vinho tinto de meza > S«$4OO 
Mito » » » 9^000

Os devotos administradores da devo
ção do SS. Rosto do Senhor, que se 
venera atraz da Sé, convidão todas as 
pessoas de suas relações e parentes da 
fallecida ex-juiza da mesma devoção, a 
■íx.wa snr.a D. Mana do Carmo, a assisti- 
rem a uma missa que por sua alma se 
ha-de mandar celebiar na Real Capella da 
Misericórdia, no dia 4 de janeiro, pelas 9 
horas da manhã.

SUCCESSORES DO CACHAPEZ
Agentes da Companhia de Seguros 

contra incêndios
Receberam grande sortido de ferra

gens, nacionaes e estrangeiras, com gran
de reducção <ie preços.

Especialidade em prégo de arame, ca
mas de ferro, fogões, armas e rewolvers 
e bornbas pata poços, que vendem garan
tidas.

Machinas de costura Singer das mais 
modernas.

Preços sem competência.

q unito qae nào «hera • esualte dat denles 
Expedição franco de ^orto pelo correio 

PBEÇO DA CAIXINHA : 10 FRANCOS 
M— DOBRAL, rue David, 10, Passy-Paris 

Todas as pessoas coinprchendem a graude yan- 
taiem que esmera-se a conservaç.io das cientes e 
a liygiena da bocca. N’uma questão d esta, toda 
economia pode crcar um perigo. — O preço nao 
he nada; o resultado lie tudo. Nossa pos empre
ga-se só ou concurrentemente com agua de 
Botot — Preço l:soo reis. — Venda em çrosso 
para Espana."Portugal e Golonias, Agencia tranco- 
\ Húpano-p.irtuguesa.

Paris. 55, Rue Kalri£Sl, Mlejel Surto.

Em Braga—Pharmacia dos Órfãos.

MANOEL A. II. CARVALHO

Na próxima segunda feira, 2 de janei
ro, ás 10 horas da manhã, será cele
brada uma missa na egreja da Ordem 
Terceira de S. Francisco, pela alma do 
fallecido snr. Maneei José Fernandes Pe
reira, bemfeilor do Conservatorio das Ór
fãs, do Menino Deus, d’esta cidade; o que 
se annnncía ás pessoas que quizerem as
sistir áquelle religioso acto. (1168)

CAMPOS & BRANDÃO
Também traiam de negocios ecclesias- 

ticos n’este arcebispado, em Roma e Nun- 
ciatura Apostólica. (142)

Caixa prnhoritita Itracnrenae na 
Travemn» de I>. ©ualdim d’eata 
eidade.

Acaba de receber um sortido de reló
gios novos de prata e ouro, e lambem tem 
usados que vende garantidos e por preços 
baratos.

Vende roupas de toda a qualidade e mais 
objectosa assim como compra toda a qua
lidade de moveis, ouro e prata.

Continúa a emprestar dinheiro sobre pe
nhor, e sendo de cincoenta mil reis para 
cima, faz grande abatimento de juro.

Pede-se a todas as pessoas que deve
rem juros atrazados mais de ires mezes, 
os mandem pagar, porque não o fazendo 
serão yqndidos os seus penhores.

Vende cazimiras inglezas por menos 
vinte por cento dp que custaram.

A retalho 50 e GO reia

0 abaixo assignado garante a pureza 
d’esles vinhos, que são o puro summo 
da uva, e agradecido acceita qualquer 
analyse qué pretenda fazer-se-lhes.

Aos doentes e pessoas que queiram ter 
puro vinho, podem, 

comprar ao campo

Arrematação
O conselho administrativo do regimento 

d’infan!aria n.° 8, faz publico, que no dia 
10 de janeiro proximo futuro pelas onze 
horas da manhã, proceder-se-ha á arrema
tação de varias madeiras e ferragens, para 
a ccntiniiação das obras das 3 novas ca
sernas do quartel do Populo em Braga.

As condicçôes acham-se patentes no in
dicado conselho iodes os dias não santi
ficados desde as 9 horas da manhã ás 2 
da tarde.

Quartel em Braga, 23 de dezembro 
de 1881.

O secretario do conselho
Joaquim Moreira da Silva Couto,

(1161) Alferes d’infanteria 8.
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BRAGA
Tabacos de todas as Ebricas.
Faz grandes descontos aos Snrs. Es

tanqueiros. ______
Papeleria e objectos d’ttscriptorio.

Blhetes de visita de iuxo, para feli
citações e parabéns; figuras e emblemas 
de movimento de lindíssimos gostos.

Figuras para bilheteiras e álbuns; 
peis para bouquels e folhagens.

Preços sem competidor.

Imprimem-se bilhetes de visita a 
reis o cento ! (636)

pa-

400

PEDIDO
0- Provedor do Hospital de S. 

Marcos, d’esta cidade, implora 
das pessoas caritativas alguns 
pannos de linho para curativos 
dos enfermos.
Nicolau Barata de Mello Marinho Falcão.

BALSÂMICO PROPiilLATICO

8 1 — Binexinliuii — 8i

BRAGA
Tem no seu estabelecimento um 

posito de vinhos engarrafados, do 
Douro, da quinta das Lages pertencentes 
a J. H. Andrecen, fornecedor da Casa 
Real.

PREÇOS, COM A GARRAFA
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de

Vinhos
»

meza, n.°
T>

de

de 
de 
de 
de

1
3 
5 
7 

marca 1 corôa
2 corôas 
3 
D.

velho, do 
Quinta 
Cintra 

velho, do 
perior, 

m.ayca D. 
branco 
Malvasia 
Moscatel

de- 
Alto

Casa

Carlos
Porto 
de Nova

da

Porto, su- 
ideyn idem
Luiz

mesmo éfclabelecimento se

170
200
170
200
240
280
300
350

430

550
810
250
,250
350

venN’esle 
dem os seguintes objectos :

k Pajlieis para forrar áãllas. lindos 
tos) priiícipiando em 70 réis.—Louças íi- 
nás, nStèionaés e estrangeiras.—Azulejos 
pjra forrar paredes.—Ltndtfe vazos para! 
gijarnecer jardins, diversas, qualidades.— 
Deposito de vidros e ctòrysiaes.—Tubos de 
grés para cánalisação d’agúas.—Camas e 
fogões de ferro.— Molduras para caixilhos 
e sanefas.—Tabuleiros de Charau.—Tin
tas e gesso de estuque. "

Preços sem competidor (767)

FOLHINHA

gos

Esta injecção é a unica e efllcaz que 
cura em seis ou oito dias toda a quali
dade de purgações tanto antigas como mo
dernas. ainda as mais rebeldes. Vende-se 
em Braga na pharmacia Alvim. á Porta 
Nova Em Coimbra, pharmacia Barata Di- 
niz, roa de 8. Bailholomeu.

Deposito principal no Porto na< Phar
macia Maduieira, rua do Triunfo n.” 742, 
proximo ao palaciq de Cristal.

Preço de cada frasco—400 reis. (1049)

TELIA FRAKCEZA
Recommenda-se pela sua boa qualidade 

rapidez na collocação.
Ha meias telhas, cumes, fronlões com

pletos para chalcts, ornatos, ventiladores, 
etc.

E’ preferível á lousa, porque não aquece 
e tem sempre o mesmo valor.
Deposito—81, rua de Bellomonte—Porto.

(895)

e

BREVE COMPENDIO
DE

ORAÇOES E DEVOÇÕES
ADOPTADAS PELOS MISSIONAI! IOS

QUARTA EDIÇÃO

Novamente correcta e muito augmentada 
com novas orações e devoções indul- 

genciadas, e concedidas posterior- 
mente á ultima Raccolta.

Com approvação de S. Exc*  fíevm.*  
o Snr. I). Joáo Chrysostomo d'Amorim 

Pessoa, Arcebispo Primaz.

Vende-se em Braga, na typographia 
Lusitana, rua Nova n.° 4, e nas livra
rias de Manoel Malheiro, rua do Almada, 
Porto, e Catholica, de Lisboa.

Preço—160 em brochura, e 240 enca- 
d jrnado.

8

'3

7 o t- L

Vende papeis pinta- g 
dos para guarnecer sailas, 
lindíssimos gostos, a prin- 
ei pi ar ein 80 reis a peça. ||

Vende olio, tintas e > 
vernizes para pinturas de 35 
casas, tudo de boa quali- S. 
dade.e preços muito resu- W 
niidos. S

B Vende cimento roma- 
g no para vedar aguas, ges- 

so para estuques de ca- 
W sas, tudo de primeira qua- 
V lidade.

f —

Já se acha publicada a Folhinhit? 
Romana, para o anno de 1882, e á 
venda nas seguintes localidades:

N’esta cidade, no escriplorio da typo
graphia Lusitana, rua Nova, n.° 4, em 
casa do snr. Bernardino José da Cruz, 
rua Nova, n.° 26, rua do Souto, nas ca- 
zas dos snrs. Rocha e viuva Germano, 
rua de S. Victor, na do snr. Clemente 
José Fernandes, assim como em Chaves, 
Villa Real, Vianna, Villa Pouca d’Aguiar, 
Guimarães e Amarante.

Preço, com o Oíficio dos Sanlos Cy 
rillo e Metliodio. 160 reis.

Nas mesmas casas e localidades supra 
ditas, se vende lambem, a missa própria, 
relativa á festa dos mesmos Santos.

Preço, 20 reis.

J J5 V 0

BA CASA 6»©«;<DA

S.

HERANÇAS DO BRAZIL
BK
Antonio Fernandes Lopes Cabanellas, 

estabelecido com negocio de. cera em 
Braga, rua Nova, n.° 47. encarrega-se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa
gamento, a qualquer titulo, por parle dos 
herdeiros, dando-lhe estes as competentes 
habilitações e procurações logo que tenham 
noticia d<> fallecimento de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado trafi- 
cancias e diminuição nas heranças.

0 annunciante compromeiie-se a fazer 
as arrecadações por aquella módica pre- 
centagem por ter no Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

, .<■ í x■ tV-

A Meza do Real Sanctuario do Bom 
Jesus do Monte roga a todas as pessoas 
amadoras e possuidoras de jardins, que te
nham superabundância d’arvores de ador
no, arbustos, camélias ou outras quaesquer 
plantas se dignem favorecer con/ellas o 
mesmo Sanctuario, para embeliezar este 
tão pilireosco local; dando paite ao the- 
soureiro o snr. Bento Gonçalves Santos, 
rua do Socto, n’esta eidade de Braga, pa
ra a Meza enviar pessoa competente tjue 
do sitio qne lhe fôr indicado as traga com 
o necessário resguardo. A Meza. esperan
do qu1 este pedido será allendido, fica 
desde já agradecendo qualquer offerta que 
n’este gtfnero lhe fôr dada.

Em nome da Meza—0 procurador
Antonio Alves dos Santos Costa.

RUA DO SOUTO N.° 15—Braga.
N’esle armazém se encontram a retalho 

as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados:
Vinho tinto de meza. (sem garrafa) 

» » í t .

í Lagrima....................................
Branco de meza........................
tinto de meza fino. . . . 
de prova secca.
Malvasia de 2.íl. ....

» velho.........................
Malvasia Bastardo e Moscatel a
Roncão
Velho de 
a retalho

8 
»

»

160 
190 
200 
210 
24: i
300
360 
400 
500 
700 
60(11854

para meza 60 e 80, o 
e branco 120.
e garante-se a pureza e 

boa qualidade de lodos estes vinhos, po
dendo todo e qualquer consumidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo chymico.

»
quartilijp tinto, 

Responde-se

Companhia de navegação a vapor
Messagerics Maritimes Franceza

Os abaixo assignados, agentes n’esta 
cidade, annunciam que tomam passagens 
por preços muito reduzidos, á vista e a 
praso. Estes paquetes são bem conhecidos 
por lodos os passageiros, e o seu tratar 
mento é superior ao das outras compa
nhias. Os paquetes sahem de Lisboa em 
8 e 23 de cada mez. A boa ordem e 
commodidr.de dos paquetes tornam-se re- 
commendaveis aos passageiros, e para mais 
esclarecimentos queiram dirigir- se aos agen
tes. Também se encarregam de embarcar 
generos para cs portos do Brazil por conta 

terceiro.de

Praça
(475)

Os agentes

Francisco Antonio d’Araújo Reis 
Rua dos Chãos n.° 24.

José da Silva Maia

do Barão de S. Marlioho n.° 18.

, ■ I "

■

commodidr.de


Coração Agonisante de Jesus
— No proximo domingo, 1.° de janeiro, 
haverá o exercício e pratica do Santíssi
mo Coração Agonisante de Jesus na egreja 
do novo Seminário, vulgarmenle chamada 
do Collegio.

Como n’esse dia não ha calechese aos 
meninos, poderá fazer-se o exercício pelas 
3 horas da tarde.

São convidados lodos os aggregados e 
mais fieis dedicados aos cultos do Sagra
do Coração a comparecerem a esle acto 
e a tomarem a nova patente de aggre- 
gação.

O correspondente da «Folha 
Sovoí. — Casualmenle vimos hoje uma 
carta de Braga para a «Folha Nova» em 
que somos provocados.

Não conhecemos 0 auclor, nern sabe 
mos que nos registros parochiaes exista 0 
nome Plebicula; porisso não tínhamos ten
ção de lhe dar ouvidos.

No entanto remettemos 0 tal Plebicula 
para 0 «Constituinte» que narra 0 facto 
como realmenle se deu, dando lhe assim 
um desmentido solemne e lemos só a ae 
crescentar que mente alvarmente, quando 
diz que insultamos o snr.. padre Julio, 
por n s reprovar um parente.

Emprazatnol-o a qne nos prove 0 facto, 
sob pena de lhe collocarmos mais uma 
pedra de desprezo, sobre tantas que jí 
tem.

As pessoas que acompanharam o snr. 
dr. Brito e que se riem do que 0 snr 
Plebicula tem impingido ao redaclor da 
«Folha Nova», são as seguintes:

Exc.'no snr. abbade de Maximinos, 
exc."1' snr. dr. Vaz lente de direito no 
seminário, exc.110 snr. padre Alves, pro
fessor do lyceu e seminário e 0 snr. padre 
Cruz, empregado no Paço.

Nunca fomos discípulo do snr. dr. Bri
to, mas sabemos respeitar tão illustre ca 
valheiro; mas o tal Plebicula nunca póde 
mastigar o capitulo — respeito; nao temos 
a mínima culpa d’is«o.

A explicação do tal latinorio nós a 
daremos no n.° seguinte, não ao snr. 
Plebicula, porque não damos explicações 
sem saber a quem, mas ao publico bra- 
carense, qne tem na verdadeira conside
ração um illustre professor do seminário, 
examinador no Paço, desembargador e pro
motor do mesmo.

O snr. dr. Brito não póde consentir 
que se deem explicações ao snr. Plebicu 
la. porisso se 0 snr. Moreira lenta justi
ficar se. venha para os jornaes da cidade 
e apresente-se sério e dedicado.

Sewnario «le itKaeuu.— Foi lavra 
do 0 decreto em qne se reorganisa 0 Se
minário de S. José de Macau, sob 0 no
me de Lyceu e Seminário.

Altenção. —Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para 0 annuncio de vinhos, 
qne vae na secção própria.

O tempo coire frigidíssimo, é neces
sário com batel-o com 0 tal puro.

ftova fornada.—l)as officinas fe
cundíssimas do go'erno acaba de sair uma 
fornada de 20 pares.

Uns por sua alevantada sciencia poli- 
lica. oulros por homenagem á sua hyra 
e api siasia, outros pelas felizes transações 
na praça dos votos, oulros pela sua alia 
stirpe, outros por rneros arranjos e todos 
em summa pelos seus serviços á patria, 
ao velho Portugal, que a não ser tão 
seguros bastões já estaria em cascos de 
rolha.

Feliz Portugal!
E ainda os descontentes gritam al- 

varmente que estás entre sylla e cary- 
bedes!

Tu com todos os tens barões, viscon
des, condes, marquezes, duques, quer 
elles sejam brazileiros. bohetnios, israelitas 
ou de qualquer condição; tu core lodos 
os teus pans e impares que crescera á 
medida dos ananjos, como poderás, 
honrado Portugal, ter medo de ir foz em 
fóra? I

E viva Portugal que se sabe arran
jar.

A lista dos novos pares é a seguinte, 
segundo um leleyramma de Lisboa:

Os snrs. condes de. Ficalho, Alie, Mar- 
gande, viscondes de Moreira de Rey, Ar- 
riaga, Azartijinho, Sieuve de Menezes e 
Monte São, barão de Santos, Arrobas, 
Gomes Lages. Bernardo Serpa, Bocage, 
Thotnaz Ribeiro, Telles de Vasconcellos, 
Lournço d’Almeida, José Silvestre Ribei
ro, Francisco da Costa, José Jacome Cor- 
reia e Bernardo Teixeira Aguilar.

C«nnu«reio «le vinho.—No Douro 
eslá paialysado-o pmneiro ramo de com
mercio d’aquella região.

Não se teem feito quasi transacçôes 
nenhumas e os preços não leem sido al
terados.

Pobres proprietários, não basta a phy- 
loxera nas vinhas, senão 0 vinho não dar 
nada!

Conselho de distrieto.—No pro
ximo mez de janeiro entra em exercício 0 
novo conselho du districlo que é composto 
dos seguintes cavalheiros:

Vogaes effeclivos

Bacharel Antonio José Pimenta Gonçalves 
Júnior.

Bacharel João Barboza Magalhães Mendon
ça- ,

Bacharel Constantino Ferreira d Almeida.
Bacharel Joaquim José Comes de Mello.

Vogaes substitutos

Bacharel Joaquim José Malheiro da Silva.
Bacharel Gonçalo Joaquim Fernandos Vaz. 
Bacharel Francisco José Ribeiro Vieira e

Brito.
Antonio de Faria Figueiredo Mattos.

Pobre louco !—A freguezia de No- 
gueiró, subúrbios d’esta cidade, foi thealro 
d’uma scena lamentável, tristíssima !

Contemos.
Manoel Esteves, rapaz de 30 annos, offi

cial de carpintería. casado, sonhára com a 
possibilidade de conseguir mais alguns bens 
de fortuna do que aquelles, que 0 seu 
magro salario lhe podia fornecer. Pusera 
para isso em pratica diversos meios; ora 
montando um estabelecimentosinho, setn 
prejuiso da occupação do seu mester, ora 
offertando o prodticlo das arrecadas da es
posa—tunas moedilas— a empréstimos so
bre penhores.

Sempre porém infeliz. Com 0 estabele
cimento—0 fiado pozera-o quasi á depen
dura ; com os empíesiimos, fora uma vez 
roubado pela astúcia d’uma croia, que lhe 
impingira um cordão falso como Judas.

A esposa bem lhe dizia, que se dei
xasse de negocios; só os nobecianles é que 
sabiam aqnellar isso sem risco.

Elle, porém, teimara e ultimamente pe
gou do resto do mialheiro e toinou um 

I expediente de desesperado. Comprou mais 
I de cem mil reis de décimos da loteria de 
; Hespanha, mas setn que a sua cara me- 
! tade 0 soubesse.

Quando esta lhe perguntava pelas moe- 
' dife, respondia que estavam bein seguras, 
a render bom lucro.

Hontein, porém, Manoel Esteves, certo 
de qne a sorle o abandonai a, lançou se 
das alturas do prédio onde trabalhava, len
do declarado previamente a um seu com
panheiro qual 0 motivo porque pensava em 
pôr termo á sua existência.

O infeliz, cuja loucura 0 fizera esque
cer-se de 5 iiinocenles, que deixa em 
tenra idade, era um bom e honrado ar
tífice

Que Deus se ainerceie de sua alma e 
que a caridade publica proteja a esposa c 
filhos.—[Amigo do Povo).

Que triste eonsuaiiii! — Relerem 
da freguezia de Lamas, conselho da Fei
ra, que no sabbado, 24 do corrente, suc- 
cedeu alli 0 seguinte caso:

«Uma filha ifuiii abastado lavrador ti
nha desde ha muitó relações amorosa- com 
uin rapaz de maus precedentes. Ultiina- 
tuenle resolveu casar com elle, mas 0 pae 
uianifeslou-lhe varias vezes que antes a 
queria ver morta do que casada com se
melhante miserável.

A filha não fez caso das admoestações 
paternaes, e, como era de maior edade, 
pactuou com 0 seu noivo receberem se no 
dia do Natal.

Na vespera, porem, ouve-se uma gran
de datonação em casa do referido lavrador; 
acudiu toda a visinhança e uin horrível 
quadro se lhe otiereceu.

Estendido no soalho, morto com um 
tiro que linha disparado sobre 0 coração, 
jazia o desditoso pae n’uin lago de sangue.

Em cima de uma meza, que ficava 
perlo, achou-se uma carta dirigida á filha, 
na qual lhe dizia:

«Ahi te deixo o meu sangue para ser
vir ás tuas bôdas ámauhã».

Tudo awHím vae —Utn telegram- 
ma de Lisboa, datado de 29, ás 11 b. e 
15 m. da noite, d z 0 seguinte:

Esta madrugada 0 governo mandou 
derrubar 20 das melhores arvores do Ro
cio, para dar logar á tribuna uo rei de 
Hespanha. Tal facto causou indignação 
geral, visto haver melhores locaes para a 
parada. Muita gente tem aíluido ao Rocio, 
ficando indignada. Os cidadãos promovem 
uma representação á carnara municipal 
contra sitnilhante facto. No Greinio, nos 
theatroi e oulros círculos, ha geraes cla
mores sem dislmcção política, contra tal 
acto.

Restos de um aerostato. — Par
ticipam de Caen, em data de 23:

Tratar-se-ha do epilogo da tragédia 
Powel?

Recolheu ao porto um pescador de Isi- 
gny, tendo apanhado no mar 0 envolucro 
de um aerostato, que andava fluctuando.

O homem voltou ao mar, em busca 
dos outros resto do balão,

Eecow d« Kuuia - Segundo um te- 
legramma do «Standard», os nihilistas in
cendiaram as conslrucções do porto de 
Cronstadl e parte da cidade.

Outro telegramma da mesma folha re
fere que um judeu, sendo apanhado era 
flagrante delicio de roubo n’utna egreja 
de Varsóvia, procurou fugir, gritando: fogo! 
0 que deu causa a um grande pânico, 
resultando 50 pessoas mortas e muitas ou
tras feridas.

Em consequência d’isto, houve motins 
em Varsóvia, foram ronbados os estabele
cimentos dos judeus.

lJ«ii purrieitl».—Foi preso na Arru
da um grande criminoso de Torres Vedras, 
0 Frescala, pronunciado pelo crime de 
parricídio, e por vários roubos importan
tes, Era chefe de uma quadrilha de sal
teadores, que infestou 0 concelho de Tor
res Vedras.

O rei Kalakaun.—O rei Kalakana 
chegou á capital do seu reino no dia 29 
de outubro, sendo recebido com grandes 
demonstrações de emhusiasmo, segundo as 
ultimas folhas de Honolulu.

Tentwtiv» de regteidio. — 0 so
berano do Japão escapou fia dias de ser 
assassinado.

Indo em passeio pelo valle de Akita, 
um dos seus súbditos disparou contra elle 
quatro tiros de rewolver, que lhe não 
acertaram.

O criminoso foi preso.
«fodding» innnrlr».—O podding 

ou pastelão do Natal que se fez este anno 
no collegio de Haunigton (Inglaterra) em 
honra dos alumnos, tinha de altura dous 
melros e pesava pouco mais de um quin
tal inglez.

Ultimitãt notieiaas de JLiuboi».— Na 
Bulsa realisaram-se as seguintes transac- 
ções:

Acções do Banco Commercial de Lis
boa a 116$000, lit. do Banco de Portugal 
a 65l$000, obr. prediaes assent. de 5 p. 
c. a 88i5tO0. ditas idem de 6 p. c. a 
91$900, ditas coupons de 5 p. c. a 88^009, 
inscrip. de assent. a 56,10. lit. da div. int. 
de Haspanha a 30,90.

A allandega rendeu a quantia de reis 
11:902^228.
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NECROLOGIO
De tantos milhares de homens que 

tem existido alé ao presente, nenhum 
ainda escapou á sentença horrível do 1 
Creador!

Não conta esta lei tétrica alguma ex- ' 
cepção, que digo eu! nem até 0 proprio 
Christo!

Analhema horrendo lançado pelo Crea
dor a ioda a humanidade!

Em cumprimento d’esta lei é que no 
dia 23 baixou á campa uma exislencia 
das más caras a Villela Sèca, concelho 
de Chaves.

Era o exc.1110 snr. Francisco Fernan- 
des Alvares de Moura, um filho obediente, 
um cidadão exemplar e um pae estremo- 
so, gosando d uma merecida sympathia, 
que soube grangear de lodos os que 0 cd- 
nheceram pelas suas maneiras arnaveis e 
pelos dotes do seu coração bondoso.

Ah! corno poderei eu descrever no 
meio d’esta afflicção 0 virtuoso coração 
d’esle ente cuja falta sentimos. Extremoso 
de sua esposa e seus tilbiuhos, mãe, irmão 
e irmãs, respeitado por lodos os que 0 
conheciam!

Agradecido á sua memória não posso 
occullar 0 pesar que me deixou, pesar 
compensado pela firme confiança da sua 
chegada ao Altíssimo, como 0 merecia tão 
generosa alma

Dando os meus sentidos pesames á 
sua magoada familia, uno-ine em alma ás 
suas magoas, confessando quanto lhe era 
grato d’estima e affeiçao.

Seji esta uma prova da minha ami
sade e reconhecimento.

Braga, 26 de dezembro de 1881.

Crespo.

SubseripçSo para a egrij » do Sa
grado 
Roma

Coração de Jl u» ena

Transporte.............. ^l£30(>

Ex.mas snr.as D. Angélica Pe
reira da Silva e D Anlonia 
Narciza Pereira da Silva

Revd.” reitor de Castro de La- 
boreiro, Manoel Antonio Gon
çalves

D. Maria de Jesus Paiva e suas 
filhas

Da sua creada Rita de Jesus

5<jG

2$250

2$500
100

46$650

A’ cinsntnr: publica

Pedimos ás almas betnfazejas uma es
mola pelo divino amor de Deus para 
Leonardo da Silva Guimarães, cocheiro, 
que se acha em extrema miséria e im
possibilitado de ganhar 0 pão de cada dia. 
Mora nas Carvalheiras n.” 29, abaixo do 
Matadouro.

Iindoramos ás almas bem formadas 
que soccorram com uma esmola pelo di
vino amor de Deus a Maria Rosa, solteira, 
que padece d • moléstia incurável. Mora 
na rua de S. Marcos, n.° 30.

ASADífiíHMm
O abaixo assignado, agradece penhora- 

dissiuio aos seus queridos amigos e cava
lheiros que se dignaram visital-o e lhe 
offereceram seus méritos, islo por occasião 
d’um grave incominudo de saude que o 
atacou na manhã do dia 22 do corrente; 
bein como agradece a tolas as ex.'naa 
senhoras, e mais pessoas que lhe prodi- 
galisaram carinhosa e desmterassadsmente 
cindidos e serviços, que jámais a sua 
gratidão esquecerá em tempo algum.

Braga 27 de dezembro de 1881.

O major reformado

(1165) Antonio de Gouvéa.

Manoel Joaquim Penha Fortuna, João 
Penha Fortuna, Maria Candida Penha For
tuna, Alaria do Patrocínio Penha Fortuna, 
Amélia Augusta Penha Fortuna, Emilia 
Olyinpia Penha Fortuna, Delmira Amalia 
Penha Fortuna, Maria Carolina Penha For
tuna, Anna Casimira d’Oliveira Pipa e 
marido João Luiz Pipa, João Antonio de 
Oliveira Braga, Antonio José de Oliveira 
Braga, Thereza de Jesus Fortuna, liaria- 
Rita Penha Fortuna e Luiz Antonio Lopes 
Braga, não podendo agradecer pessoalmen
te, como desejavim a tolos o> exc.iais 
snrs. e exc.‘“as snr.as qne se dignaram 
cumprimentai os, por occasião do falieci- 
mento de sua muito querida e presada 
mãe, irmã, cunhada e sogra, D Maria 
José Amalia de Oliveira Penht Fortuna, 
assistir ao seu fun rai e acompanhar 0 
cadaver ao cemiterio publico, 0 fazem por 
este mofo, protestando 0 seu mais sin
cero e profundo reconhecimento.

Outrosim agradecem aos muito rev.tiS 
saceidotes que gratuitamente celebraram 
tuissa por alma da tina ia e lhe assistiram 
aos ofíicio» de sepultura. (1163)

Joaquim da Rocha Couto, sua irmã, 
cunhada, sobrinha e sobrinho, muito agra
decidos para com todos os ill.,Ul)S e ex.in°s 
snrs. e snr.as que os cumprimentaram, 
depois do filleciinentif de sua mulher 
Maria Joanua Duarie Peixoto; e muito 
penhorados com os offerecimentos de seus 
amigos, que sempre lerão em lembrança 
e que a todos em geral muito agrade
cem. (1164)

Padre José .Maria Bernardes Mendes, 
tendo conhecimento só hoje do f-allecimen- 
to de seu mui presado pae, e achando se 
actualmente residente n esta cidade, sem 
poder pessoalmenle agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir aos ofli• 
cios feitos por sua alma na egreja paro
chial de Meirinhos, vetn por este meio 
fazel-o, confessando-lhes sua eterna gra
tidão.

Braga, Collegio Académico, 25 de de
zembro de 1881.

Padie José Maria Bernardes Mendes.


